
REVISÃO

ESTADO ATUAL DA TOXOPLASMOSE NO BRASIL
Mário Cândido de Oliveira Gomes (*)

Na tentativa de projetar, ainda que resum idam ente, o panoram a atual 
da Toxoplasmose em  nosso meio, o autor en u m era  a m aioria dos pesquisadores 
nacionais, ou de estudiosos aqui radicados, observando um a ordem  cronológica  
nas citações e por assunto.

INTRODUÇÃO

O estudo sôbre Toxoplasmose evoluiu 
consideravelm ente nos últimos anos. As
sim, desde a descoberta do p arasita, em  
1908, por SPLENDORE (104), em S. P au 
lo, e NICOLE e MANCEAUX (79), em  
Túnis, assistimos a  um interêsse crescen 
te pela protozoose.

O prim eiro caso de Toxoplasmose no 
hom em  foi descrito por JANKU (59), em  
1923, em P raga, num a crian ça  com si
nais clínicos de m eningoencefalite e so
m ente quatro anos m ais tarde, TORRES  
(109) relatou, entre nós, um caso gen era
lizado da doença, estabelecendo o c a rá 
te r  congênito.

Em  relação à modalidade adquirida da 
parasitose, PINKERTON e WEINMAN (95) 
fizeram  a prim eira com unicação, em 1940, 
seguindo-se a publicação de GUIMARÃES 
(54 ), em 1943, entre nós.

ASPECTOS PARASITOLÓGICOS

Tendo em vista  os aspectos parasitoló- 
gicos da doença, já  m encionam os que o 
Toxoplasm a gondii foi descrito, original
m ente, por SPLENDORE (104), em 1908, 
como um nôvo protozoário p arasita do 
coelho, sendo posteriorm ente (105), em

1909, rotulado de T. cuniculi pelo pesqui
sador.

MIGLIANO (77), em 1913, estuda os 
diversos tipos de Toxoplasm as admitidos 
até então, segundo as diversas espécies 
anim ais, e ARANTES (1 9 ) , em 1914, des
creve, experim entalm ente, as novas loca
lizações do protozoário e seu processo de 
m ultiplicação. TORRES (109, 110, 111), èm  
1927, considera o p arasita  como Encephali- 
tozoon, propondo a  denom inação de E. 
chagasi.

Em  1942, NOBREGA e R EIS (84 ), em 
S ã» Paulo, esclarecem  de modo definitivo 
a existência de um a única espécie de to 
xoplasm a, identificando os parasitas de 
aves aos de m am íferos.

A cultura do protozoário em tecidos de 
embrião de galinha foi conseguida por 
GUIMARÃES e M EYER (55 ), em 1942, e 
por M EYER e OLIVEIRA (75), em 1945.

TOXOPLASMOSE NOS ANIMAIS

Após a descrição da protozoose no coe
lho, seguiu-se um a série de publicações, 
onde a infecção foi verificada em diversas 
espécies de aves e m am íferos; assim, CA- 
RIN I (30, 3 1 ), em 1909 e 1911, MIGLIA
NO (76), em 1912, SPLENDORE (106, 107). 
em 1913, CARINI e MACIEL (32, 33), em
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1913 e 1914, ARANTES (9, 10), em 1914 e 
depois, CARINI e MIGLIANO (3 4 ), em 1916, 
descreveram  a  Toxoplasmose, respectiva
mente, n a  galinha, pombo, cão, coelho, cão, 
pombo e cobaia.

PESSÔA e CORRÊA (93), em 1929, ob
servaram  a parasitose em pássaros iden
tificados como Tanagra sayaca e Techy- 
phoceus coronatos.

R EIS e NOBREGA (99), em 1936, en 
co n traram  a infecção em 32,8 por cento  
dos pombos enviados ao Instituto Bioló
gico, p ara exam e. Mais tarde, SPRINGER  
(108), em 1942, divulga um a epizootia em 
pombos, num a fazenda da vizinhança de 
São Paulo.

DELASCIO (43,, 44 ), em 1952 e 1956, 
estuda a Toxoplasmose congênita experi
m ental n a  cobaia, enquanto BUSACCA, NO
BREGA e GIOVANNONI (23), em 1952, ino- 
culam  toxoplasm as n a  câm ara  anterior 
do ôlho de pombos.

Em  1953, FIALHO (47) descreve a fo r
m a ocular da Toxoplasmose experim ental 
de coelho e NOBREGA e colaboradores 
(85, 8 6 ) , em 1952 e 1955, divulgam um a  

epizootia grave em coelhos e frangos.

No P aran á , CURIAL e M OLFI (38 ), em  
1956, publicam oito casos de Toxoplasmose 
no cão, com diagnóstico histopatológico, 
seguido do isolam ento do p arasita em 
dois animais.

Em  1957, ALENCAR (1) revela a in fec
ção espontânea e inaparente do sistema 
nervoso cen tral de anfíbios dos gêneros 
Leptodactylys e B u fo .

GIOVANNONI (5 1 ), em 1958, estuda 
82 cães de várias regiões do P aran á, en 
contrando 27,2 por cento de testes soroló- 
gicos positivos, assim como DEANE e NUS- 
SENZWEIG (42), em 1959, dem onstram  a 
infecção toxoplasm ática crônica e espon
tân ea de cam undongo, pelo encontro de 
pseudocistos em 35 dos 58 cérebros ex a 
minados e nódulos inflam atórios com p a
rasitas em cinco outros.

Em  1962, CASTRO e colaboradores (c i
tados por NOBREGA (82), descrevem as 
alterações clínicas e anátom o-patológicas 
no cão, enquanto NOBREGA (81,82) afirm a  
que “a  infecção ocorre excepcionalm ente  
em galinhas, raram en te em cobaias e com  
relativa freqüência em pombos, coelhos 
e can ários”.

SCHLÕGEL (102), em 1967, verifica a 
ocorrência de Toxoplasmose em cães sus
peitos de raiva.

Por fim, COUTINHO e colaboradores 
(37), em 1968, estudam  101 cães de uma 
área  suburbana do Rio de Jan eiro , en
contrando 79,2 por cento de positivos à  
reação do corante, com títulos de 1/16  
ou mais, sendo 1 /2 .048  o m ais alto e 1/64  
o m ais freqüente.

TOXOPLASMOSE HUMANA

Em  relação à Toxoplasmose hum ana, a 
modalidade congênita é conhecida no B ra 
sil, desde a  prim eira com unicação de TOR
RES (109), em  1927, até os trabalhos de 
GUIMARÃES (54 ), DELASCIO e R E F I-  
NETTI (4 5 ), DELASCIO (43, 44), DICK- 
STEIN e colaboradores (46), em 1952, COU- 
TINHO (36), em 1958. CARDOSO e cola
boradores (29), em 1960 e finalm ente, CAR
VALHO (35), em 1964.

A form a adquirida da doenca foi des
crita, inicialm ente, por GUIMARÃES (54 ), 
em 1943. num  adulto com m eningoencefa- 
lite, enquanto as perturbações oculares fo
ram  estudadas por BUSACCA e colabora
dores (23 ), em 1952, FIALHO e T E IX E I
RA (48), em 1961, FIO RILLO  e UCHÔA 
(50 ), em 1962, e ainda NEGRO e CA
MARGO (78 ), em 1965.

Em  relação à  form a linfoglandular en
contram os nos últimos cinco anos os t r a 
balhos de VERONESI e CAMARGO (112), 
NEGRO e CAMARGO (78), AMATO N E
TO (2) e AMATO NETO e colaborado
res (7 ) .

As alterações nervosas da parasitose e 
os estudos encefalográficos foram  divul
gados por PIMENTA e colaboradores (94), 
em 1950, QUINTÃO (7 ) , em 1963, FIO R IL
LO e colaboradores (49), em 1964, R I
BEIRO  (101), no mesmo ano, e por fim, 
ASSIS e colaboradores (1 2 ;, em 1969. Do 
mesmo modo, MEIRA e colaboradores (72), 
em 1967, estudam  as alterações eletrocar- 
diográficas num a epidemia da form a linfo
glandular.

A modalidade febril exan tem ática con- 
fundível com o quadro clínico da febre 
m aculosa foi descrita por MEIRA, NOBRE
GA e AMATO NETO (74), em 1952.

PINTO e MACIEL (96), em 1958, divul
gam  um estudo com parativo das form as 
pulm onares da Toxoplasmose e da pneu- 
mocistiose hum ana, cham ando a atenção
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p ara  a grande sem elhança da penumonia 
intersticial nas duas parasitoses.

Considerando os aspectos obstétricos da 
protozoose, observamos os trabalhos de R E 
ZENDE (100), em 1951, e DELASCIO (44), 
em  1956.

A Toxoplasmose é uma doença que po
de ser observada, com relativa freqüência, 
em concom itância com outros processos, 
como a criptococose (67), a linfogranula- 
m atose m aligna (2) e os linfom as (98).

ASPECTOS EPIDEMIOLÓGICOS

Com relação aos aspectos epidemiológi- 
cos da infecção, encontram os diversos in 
quéritos realizados com diferentes provas 
sorológicas e com o teste intradérm ico; as
sim, utilizando a reação  de Sabin-Feldm an, 
observamos o de DELASCIO (44), em 1956, 
em gestantes, NUSSENZWEIG (87), em  
1957, em doadores de sangue, MEIRA e 
colaboradores (73), em 1959, em pacientes 
com  diversas protozooses, FIALHO e T E I
X EIR A  (48), em 1961, em indivíduos com  
alterações oculares, DEANE e colaborado
res (3 9 ) , em 1963, no Território da Amapá, 
JAM RA (56), em 100 fam ílias da cidade 
de São Paulo, MAYRINK e colaboradores 
(71), em crian ças expecionais, DEANE e 
colaboradores (40 ), na Ilha de M arajó, 
PER EIR A  e colaboradores (92), em p a 
cientes com  uveítes, BARUZZI e AMATO 
NETO (14 ), em 1966, em índios do P a r 
que Nacional do Xingu, ARAÚJO e CONTI 
(1 1 ), em 1967, em indivíduos com re ta r 
dam ento m ental, BARUZZI (13 ), em 1968, 
com pleta seu estudo inicial nos índios, e 
fm alm ente GOMES (53), em 1969, em tese 
de doutoram ento, estuda a protozoose em 
profissões, segundo o con tacto  com an i
mais.

BUSACCA, NOBREGA e TRAPP (24), 
em 1950, utilizaram  a prova de n eutrali
zação em pele de coelho p ara adultos 
norm ais, enquanto BUSACCA, NOBREGA  
e GIOVANNONI (23), em 1952, em prega
ram  a fixação do com plem ento a fim  
de estudar pacientes com cório-retinítes.

Utilizando a prova de sensibilidade 
cu tân ea com a toxoplasm ina, DELASCIO 
(44), em 1956, investigou gestantes n o r
mais, FIALHO e T EIX EIR A  (48), em 1961, 
indivíduos com  idade até 30 anos, DEANE 
e colaboradores (39), em 1963, no A m a

pá, pesquisaram adultos aparentem ente  
sadios, JAMRA (56 ), em 1964, em São P a u 
lo, fam ílias de um a área da cidade, e 
MACHADO e SILVA (64), em 1965, pacien 
tes com uveítes.

Diversos aspectos da epidemiologia da 
Toxoplasmose, tais como, idade, sexo, côr. 
nacionalidade, procedência, ocupações, n í
vel social e econômico, tipo de m oradia, 
antecedentes de alterações obstétricas, in 
gestão de alim entos, grupo fam iliar, tempo  
de residência e con tacto  com  anim ais do
mésticos, foram  estudados por JAMRA  
(5 6 ), em  100 fam ílias de um a área  da ci
dade de São Paulo, em tese de doutora
mento. Em  1964, PER EIR A  e GONZAGA 
(91), publicam um a revisão sòbre o a s 
sunto, assim como, MASSOLA (70), em 
1965.

AMATO NETO e colaboradores (7 ) , em 
1967, descreveram  5 casos de Toxoplasm o
se adquirida, form a Iinfoglandular, em  
habitação coletiva da cidade de São P au 
lo, após a investigação de 27 pessoas; no 
mesmo ano MAGALDI e colaboradores (6 8 , 
69), divulgam duas epidemias da parasi- 
tose, form a Iinfoglandular, num  Seminário  
de B rag an ça  Paulista e em universitários 
de São José dos Campos, com prom eten
do, respectivam ente, 30 e 90 indivíduos.

O Toxoplasma gondii já  foi isolado em 
sangue destinado à transfusão por AMATO 
NETO e colaboradores ( 6 ), em am ostras 
de carne, vísceras e ovos, por JAMRA e 
colaboradores (57, 58) e, ainda, em saliva, 
por LEVI e colaboradores (60, 61).

Pesquisas sôbre a transm issão experi
m ental da parasitose foram  realizadas por 
GIOVANNONI e colaboradores (52), em 
1952, com  insetos hem atófagos, NUSSEN- 
ZW EIG e DEANE (8 8 ) , em 1958, com tria -  
tomíneos, DEANE (41), em 1958, com c a r-  
rapatos e, por fim, MACHADO e colabo
radores (63, 6 6 ), em 1967 e 1968, com s a 
liva, secreções oculares e vaginais, assim  
como com artrópodos, lam bedores e pi- 
cadores.

PAIN e QUEIROZ (89 ), em 1963, estu
daram  a sobrevivência dos toxoplasm as em  
Musca dom estica, concluindo que, nesses 
insetos, o período de sobrevida do proto- 
zoário é curto, isto é, até 26 horas após 
a alim entação infectante, com portando-se  
como simples carreadores.
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IMUNIDADE

Em  relação à imunidade, observamos os 
trabalhos pioneiros de BIOCCA (18 ), em  
1945, em pombos, coelhos e camundongos, 
e de BIOCCA e NOBREGA (2 0 ), em 1947, 
em pombos, dem onstrando que a resistên
cia  à reinoculação de toxoplasm as, verifi
cad a em alguns anim ais curados da doen
ça  com diferentes substâncias quimiote- 
rápicas, está n a razão inversa de medi
cam ento utilizado n a  cu ra da infecção.

ASPECTOS
ANÁTOMO-PATOLÓGICOS

Considerando os aspectos an átom o-p a- 
tológicos, BRITO  (22), em 1965, faz um a 
excelente revisão do assunto, divulgando 
sua contribuição pessoal, em relação às 
m od^icações renais; enquanto RAMOS J U 
NIOR e colaboradores (98), em 1968, estu
dam  a  toxoplasm ose ganglionar no diag
nóstico diferencial dos linfom as; a  res
peito da patogenia da protozoose, FIA 
LHO e PARAGUASSU, citados por BRITO  
(2 2 ) , tecem  considerações sôbre a cório- 
retinite toxoplasm ática, concluindo que os 
fenômenos notados decorreram  da reação  
alérgica a eventual produto de secreção  
do parasita, enquanto MACHADO e cola
boradores (65), em 1966, divulgam a sín
tese das toxinas no parasitism o pelo To- 
xoplasm a gonãii.

PROVAS LABORATORIAIS

O diagnóstico sorológico da Toxoplas
mose foi estudado por NOBREGA (80). em  
1950, CAMARGO (26, 27, 28 ), VERONESI 
e CAMARGO (112), em 1964, NEGRO e CA
MARGO (78) em 1965, e finalm ente, AMA
TO NETO (3, 4 ), em 1967 e 1968 investigan
do com especial relêvo, a  reação  de Sabin- 
Feldm an e a im unofluorescência indireta.

TRATAMENTO

Tendo em vista o tratam en to  da pro
tozoose, numerosos pesquisadores preo
cu param -se com  o problema entre nós, co
mo BIOCCA e PASQUALIN (21 ), em 1942, 
BIOCCA (15, 16, 17), em 1943 e 1944, BIOC
CA e NOBREGA (19), em 1946, PARAEN
SE (90), em 1948, BUSACCA e colaborado
res (23), em 1952, NOBREGA e GIOVAN- 
NONI (83 ), em 1952, SILVA, (103), em
1960, CAMARGO e colaboradores (2 5 ), em
1961, FIALHO, citado por AMATO NETO e 
CAMPOS (5 ) , VERONESI e CAMARGO 
(112), em 1964, AMATO NETO, citado por 
AMATO NETO e CAMPOS (5 ) , e MACHA
DO e colaboradores (62), em 1967, estu
dando, de modo particular, os compostos 
sulfamídicos, pirim etam ina, análogos de 
purina, paludrina e antibióticos, tais como 
a espiram icina e a te tra c ic lin a .

S V M M A R Y

Trying to projete in  a concise way the p resen t state of the Toxoplasmosis 
in our country, we will en u m era te  most of th e  Brazilian resea rch ers as well 
ns foreign  resea rch es living in Brazil, observing a chronological orãer.
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